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1 O PORQUÊ ESCREVER UM E-BOOK SOBRE BIOLOGIA E CINEMA 

Considerações Iniciais 

Este é o primeiro e-book produzido com atividades realizadas pelo discentes que cursaram a disciplina 

GBG 00110 – Biologia e Cinema no primeiro semestre de 2025. 

Essa disciplina é oferecida no módulo optativa para cursos graduações de cursos da Universidade 

Federal Fluminense (UFF, Niterói, RJ). O principal foco da disciplina é utilizar a linguagem 

cinematográfica para debater e analisar temas ecológicos e evolutivos. 

Antes da publicação deste e-book, outros documentos frutos de atividades das disciplinas listadas 

abaixo e detalhadas no Quadro 1. 

A. Divulgação científica do Curso Profissional de Mestrado em Diversidade e Inclusão da UFF 

B. Dissertação do Curso Profissional de Mestrado em Diversidade e Inclusão da UFF 

C. Ecologia evolutiva do curso de Ciências Biológicas da UFF 

D. Disciplina de Atividade em Extensão 

E. Monografia de Licenciatura do curso de Ciências Biológicas da UFF 

F. Monografia de Licenciatura do curso de Ciências Biológicas da UENF (Universidade Estadual 

Norte Fluminense) 

As 10 publicações listadas envolvem sete e-book; dois capítulos e uma monografia (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Lista de publicações que abordaram questões de Bilogia e Cinema. 

Disciplinas Produtos Endereços de Acesso 

A 

 

 

B 

  

C1 

 

 



 

 

BIOLOGIA & CINEMA EM 4 FORMULÁRIOS 

 
                                                                                                           10 

C2 

 

 

D 

 
 

E1 
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E2 

 

 

F1 

 

 

 

https://api.conhecimentolivre.org/ecl-api/storage/app/public/L.571-2022.pdf 

 

F2 

 

 

 

https://api.conhecimentolivre.org/ecl-api/storage/app/public/L.571-2022.pdf
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F3 
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2 BLADE RUNNER O CAÇADOR DE ANDROIDES PODE JÁ ESTAR AQUI!!! 

 

RESUMO 

O filme Blade Runner se passa no ano de 2049 e relata a missão do Oficial K, um Blade Runner 

encarregado de caçar replicantes. Durante sua investigação, ele descobre um segredo revolucionário 

e surpreendente: uma replicante deu à luz uma criança, algo tido como impossível. Assim, a 

humanidade passou a enfrentar uma ameaça ainda maior. A busca do Oficial K pela verdade o leva ao 

lendário Rick Deckard, o Blade Runner original, o que o força a questionar sua própria identidade e a 

natureza da humanidade ao descobrir que ele mesmo é um replicante com memórias implantadas. Do 

mesmo modo, a criança milagrosa também é uma replicante, criadora de memórias, culminando na 

decisão do Oficial K que passou a proteger a criança e encontrar significado em suas ações. Em 

essência, o filme trata de escolhas para proteger a vida e o futuro da humanidade, tanto a biológica 

quanto a artificial, num mundo despótico e desolado onde as máquinas competem com seus criadores. 

Para abordar tais questões, foram elaborados uma lista de críticas aos conteúdos e análises fílmicas, 

bem como um formulário validado, que podem ser aplicados em diferentes contextos. 

Palavras-chave: Biologia, Humanidade, Futuro, Robô, Sobrevivência. 
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Introdução 

Los Angeles, durante o século XXI, uma cidade cinzenta, afetada pela superpopulação e pelo 

superpovoamento, lúgubre, sombria, repleta de chuva ácida frequentemente, um ex-policial caça 

“replicantes”, robôs perfeitos, feitos com perfeccionismo, à imagem e semelhança dos seres humanos, 

que estão em rebelião aberta contra os seus criadores humanos, estabelecendo um novo tipo de luta 

de classes e a expansão de um neoimperialismo que é eufemisticamente batizado como globalização 

(Balogh, 1985; Suppia, 2002). 

Assim, se adota um novo conceito para a velha dominação de nações imperialistas sobre aquelas que 

estão econômica e culturalmente subordinadas, sempre envolvendo a exploração daqueles que são 

erroneamente considerados como menores, como relata a Figura 1. 

Figura 1 – Trecho do artigo de Bastos (2019). 

 

 

Motivação 

O filme “BLADE RUNNER” (1982) foi escolhido pelos autores deste capítulo por que os dois primeiros 

autores apreciam filmes cult e, particularmente, aqueles que abordam ficção cientifica. A ideia de um 

“Futuro Distópico” na Terra que não está tão longe da nossa realidade. Entende-se por sociedade 

distópica a existência de condição imaginária em que “tudo está organizado de uma forma opressiva, 

assustadora ou totalitária, por oposição à utopia” (Quadro 1). 

Quadro 1 – Temas centrais do filme (homens vs robôs). 

● O que é Ser Humano? O filme explora a linha tênue entre humanos e replicantes, 
questionando se a origem ou as memórias definem a alma e a humanidade. 

● Memória e Identidade: As memórias implantadas no Oficial K o fazem desejar ser 
especial, mas a verdade revela que a autenticidade das emoções e conexões é o que realmente 
importa, não a origem. 

● Amor e Conexão: A relação do Oficial K com Joi (um holograma) e seu amor por 

Deckard e sua filha, mesmo sem laços de sangue, mostram que o amor e o sacrifício são atos 
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humanos, independentemente do criador ou da criação. 

Fonte: Distópico", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2025). 

No Brasil, o filme recebeu o nome Blade Runner, o Caçador de Androides” (Figura 2). 

Figura 2 – Pôster promocional do filme Blade Runner, 1982, EUA. Fonte: Imp Awards Autor: John Alvin. 

 

Fonte: Warner Bros). 

A Figura   ilustra o cruzamento de Shibuya, Tóquio, uma imagem que reflete a tecnologia clássica com 

publicidade japonesa representando a Los Angeles do filme. A Figura 4 ilustra o prédio do Edifício 

Bradbury (Bradbury Building) que representa é um marco arquitetônico icônico no centro de Los 

Angeles que foi inaugurado em foi inaugurado em 189 , pouco depois da morte de seu idealizador, 

milionário do ramo da mineração de ouro Lewis Leonard Bradbury (182 -1892) e construído pelo 

arquiteto George Herbert Wyman (1860-18 9) e design original de Sumner Hunt (1888 - 19 0). O 

prédio aparece em várias obras de ficção e tem sido usado para diversas filmagens de filmes, TV e 

videoclipes, com características arquitetônicas singulares. 
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Figura   – Imagem aérea de Shibuya.  

 

Fonte: Moura, 2025. 
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Figura 4 – Imagem da parte interna de um prédio em Los Angeles, EUA.  

 

Fonte: SENA, 2025. 

O carro spinner do policial fez muito sucesso na exposição da Disney pela relevância do filme (Figura 

5). 

Figura 5 - Imagem de um Spinner estilizado para a polícia em uma exposição nos estúdios da Disney-MGM.1 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Blade_Runner#/media/Ficheiro:Spinner .jpg. 

 
1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Blade_Runner#/media/Ficheiro:Spinner3.jpg 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Blade_Runner#/media/Ficheiro:Spinner3.jpg
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Esse filme foi profundamente avaliado por Sanches (2015) em sua dissertação de mestrado em 

Comunicação cujo o resumo traz informações sobre o complexo foco sobre a sobrevivência de 

humanos num mundo cada vez mais tecnológico e tecnocrata, ou seja, que prioriza soluções técnicas 

para os problemas que surgem, em detrimento dos aspectos sociais e humanos (Sanches, 2015). Esse 

autor traz referências relevantes à discussão sobre a importância desse filme histórico, ressaltando a 

relação do homem com as máquinas em “Tempos Modernos” (19 6), “Tudo é cheio de amor" (1999), 

“Exterminador do Futuro: Gênese” (2015). 

ANÁLISE FÍLMICA 

Tendo como diretor Ridley Scott, o filme é uma obra extraordinária dentro do gênero da ficção 

científica. Esse se propõe a investigar questões deveras complicadas, tais como: 

● O que exatamente define a humanidade? 

● Quais são as diferenças entre humanos e replicantes? 

Para acessar as características do filme em questão foram acessados sites, blogues e outras fontes 

virtuais. Com os dados encontrados, foram apresentados suas informações técnicas (Quadro 2), a 

sinopse e desenvolvimento do filme (Quadro  ) e análise crítica ao filme (Quadro 4) além de análises 

quanto aos aspectos biológicos (Tabela 1 e 2). 

Quadro 2 – Informações técnicas do filme “Blade Runner”. 

 

Fonte: Vídeo: O Dicionário dos Melhores Filmes, 1996, Nova Cultural 

 

 

 

Título Original: “Blade Runner”, 1982, EUA 

Título em Português- Brasil: ”BladeRunner, O Caçador de Androides” Direção: Riddley Scott 

País: EUA e Hong Kong (China) 

Ano de Lançamento: 1982 

Censura: 18 anos (muitas cenas de violência e cunho sexual, linguagem inapropriada) 

Duração: 1h 41min, mas podendo chegar aos 125 min., nas telas comerciais. Há uma versão do diretor 
de 116 min. 

Investimento: U$$ 28 milhões 

Rendimento US$ 33,8 milhões até 2018, segundo outras fontes, US$ 35 milhões 
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Quadro   – Sinopse e o desenvolvimento do filme.2 

SINOPSE 

O filme BLADE RUNNER se passa em Los Angeles, no ano de 2019. O personagem Rick Deckard, 

um ex-Blade Runner, é convocado novamente para capturar replicantes que são androides 

considerados ilegais na Terra após a ocorrência de uma revolta. A narrativa acompanha Deckard 

enquanto ele busca e se empenha em "aposentar", eliminando os replicantes que escaparam para a 

Terra.  

DESENVOLVIMENTO 

REPLICANTES: Criados pela Tyrell Corporation, esses androides destinam-se ao trabalho nas colônias 

no espaço. Eles são fisicamente mais avançados que os humanos, porém, possuem uma expectativa 

de vida curta, geralmente limitada a quatro anos.  

BLADE RUNNER: Agentes policiais especializados em localizar e eliminar replicantes que se tornaram 

ilegais.  

REBELIÃO: Um grupo de replicantes rebeldes assassina seus criadores e escapa para a Terra em busca 

de maneiras para estender suas vidas e evitar a "aposentadoria".  

DECKARD: Um ex-Blade Runner que recebe a tarefa de caçar replicantes fugitivos, incluindo Roy Batty.  

AMEAÇA: Os replicantes constituem um risco para a ordem social, uma vez que são mais fortes e 

inteligentes do que os humanos, podendo gerar desordem.  

QUESTÕES ÉTICAS: O filme provoca reflexões sobre a essência da humanidade, o que significa ser 

humano e a função das máquinas na sociedade futura.  

INCÔMODO: A história aborda temas de liberdade, justiça e destino.  

Fonte: https://www.fictionbrands.org/livros/tyrell-corp/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 https://www.fictionbrands.org/livros/tyrell-corp/ 

https://www.fictionbrands.org/livros/tyrell-corp/
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Quadro 4 – Crítica atribuída ao filme em 20173 

Crítica 

 

 

 

 

 
3 https://www.planocritico.com/critica-blade-runner-o-cacador-de-androides-versoes-do-cinema/#google_vignette 
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Fonte: https://www.planocritico.com/critica-blade-runner-o-cacador-de-androides-versoes-do-cinema/#google_vignette 

A Tabela 1 aborda temas biológicos e éticos do filme em questão. As Tabelas 2 e   trazem críticas ao 

conteúdo e análises fílmicas. A Tabela 4 e as Figuras 6 a 14 informam sobre o formulário que foi 

construído no aplicativo Google Forms para avaliar o filme. 

Tabela 1 – Biologia e ética relacionadas à biologia e ética. 

Temas biológicos - Essência da vida e diferenciação entre humanos e seres artificiais: 

● Desenvolvimento de emoções e autoconsciência 

● Restrições da existência artificial 

● Implicações éticas da criação de vida artificial 

● Distinções entre humanos e replicantes 

https://www.planocritico.com/critica-blade-runner-o-cacador-de-androides-versoes-do-cinema/#google_vignette
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Questões éticas 

● Moralidade na criação de vida artificial 

● Compromissos dos criadores com os seres gerados 

● Direitos das entidades criadas 

● Este quadro apresenta um resumo dos principais aspectos biológicos e 

questões éticas abordados no filme "Blade Runner", fornecendo uma base para reflexão e 

diálogo. 

Fonte: os autores 

Tabela 2 - Críticas aos conteúdos de “Blade Runner” 

1. Replicantes como entidades vivas: O filme provoca reflexões sobre o que constitui a vida e como 

podemos definir um ser vivo. Os replicantes são mostrados como cópias quase perfeitas dos humanos, 

embora tenham uma vida útil restrita e não possuam emoções verdadeiras. Isso traz à tona discussões 

éticas sobre a criação de vida artificial. Estamos assistindo com certa perplexidade, o debate intenso 

nas redes sociais e na própria Internet, sobre os chamados “Bebês-reborn”, com a sensação e o 

sentimento de que a distopia do futuro previsto pelo filme cult “Blade Runner”, 1982, EUA, parece 

estar se desenrolando diante dos nossos olhos, o que daria ao filme um certo caráter profético, 

divinatório, das mudanças que iremos atravessar em nossas Sociedades e Civilizações, futuramente. 

Um presságio de mau agouro, eis que “Blade Runner”, 1982, EUA, poderá ser aqui e agora.   

2. Formação de emoções: A habilidade dos replicantes de sentir emoções é um dos tópicos centrais da 

narrativa. A personagem Rachael, por exemplo, começa a vivenciar sentimentos humanos, o que 

levanta questões sobre a essência das emoções e a viabilidade de se programar ou estimular emoções 

em seres artificiais.  

E estas sensações se repetem, não somente em “Blade Runner”, mas em outros filmes, mais 

comerciais, como a franquia do “Exterminador do Futuro”, onde as máquinas podem se passar por 

seres humanos, até superá-los mais adiante.  

3. Restrições da vida artificial: O filme enfatiza as limitações da vida criada em laboratório, como a 

breve existência dos replicantes e a ausência de experiências e memórias autênticas. Isso suscita 

questionamentos sobre a chance de desenvolver vida artificial que seja realmente comparável à vida 

humana.  

4. Considerações éticas sobre a criação de vida: A obra discute a ética associada à fabricação de vida 

artificial e a responsabilidade dos criadores em relação aos seres que trazem à existência. Isso provoca 

debates em torno da moralidade na construção de vida artificial e os direitos dos seres resultantes 
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dessa criação. Essa discussão já está ocorrendo, aceleradamente, como o debate sobre a criação das 

células tronco, para uso no bem ou no mal estar da Humanidade.   

5. Distinções entre humanos e replicantes: O filme investiga as disparidades entre humanos e 

replicantes, como a habilidade de experimentar emoções e ter vivências reais.  Isso traz à tona questões 

sobre a verdadeira essência da humanidade e o que nos define como humanos. Em “Blade Runner”, 

essas diferenças tornaram-se extremamente tênues, pois segundo se insinua no Enredo deste filme 

cult, o próprio “Caçador de Androides”, pode ser um Replicante, sem que o saiba. Quem garantiria esta 

certeza de Humanidade… Criadores e Criaturas, se confundiriam, com muita facilidade, num certo e 

determinado Futuro.  Essas análises ressaltam a profundidade e a complexidade da obra "Blade 

Runner", que segue inspirando debates e reflexões acerca do que é viver e as implicações éticas da 

criação de vida artificial. 

Fonte: Cruz-Neto; Minayo, 1994; Menezes, 1999 

 

Tabela   - Análises fílmicas sobre as condições dos replicantes "Blade Runner" 

Criaturas Replicantes - Entidades artificiais desenhadas para atender às necessidades humanas, 

suscitando debates sobre a essência da vida e a separação entre seres humanos e artificiais.   

Evolução Emocional - A aptidão dos replicantes para desenvolver emoções é um aspecto fundamental, 

levantando questionamentos sobre o que constitui emoção e se é possível programar ou gerar 

emoções em seres artificiais 

Limitações da Existência Artificial - O filme enfatiza as restrições da vida artificial, como a expectativa 

de vida curta dos replicantes e a ausência de vivências e memórias autênticas.  

Questões Éticas da Criação de Vida - A narrativa trata das implicações éticas envolvidas na criação de 

vida artificial e a obrigação dos criadores em relação aos seres que trazem à existência, promovendo 

discussões sobre a moralidade da criação de seres artificiais.  

Distinções entre Humanos e Replicantes - A obra investiga as distinções entre humanos e replicantes, 

considerando a habilidade de sentir emoções e ter experiências verídicas, o que provoca reflexões 

sobre a essência da humanidade.  

Memória e Identidade - O tema da memória e da identidade é crucial na trama, destacando que os 

replicantes possuem memórias implantadas, o que os leva a questionar sua própria identidade e 

natureza humana.  
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O formulário foi construído no aplicativo Google Forms (forms.google.com) visando orientar análises 

críticas sobre o filme (Figuras 6 a 14) com respostas de um aluno validador. 

Figura 6 – Cabeçario do Formulário.  

 

Fonte: autores. 
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Figura 7– Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).   

 

Fonte: autores. 
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Figura 8 – Quatro perguntas sobre o perfil do participante.  

 

Fonte: autores. 
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Figura 9 – Pergunta 1 do Formulário.  

 

Fonte: autores.  
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Figura 10 – Perguntas 2 a 4 do Formulário.  

 

Fonte: autores. 
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Figura 11 – Perguntas 5 a 7 do Formulário.  

 

Fonte: autores. 
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Figura 12 – Perguntas 8 a 10 do Formulário. A pergunta 9 foi, erroneamente, numerada com 8  

 

Fonte: autores. 
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Figura 1  – Duas perguntas avaliativas do Formulário.  

 

Fonte: autores. 
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Figura 14 – Três perguntas avaliativas do Formulário..  

 

Fonte: autores. 

Considerações Finais 

A análise do filme “Blade Runner” traz velhas preocupações da humanidade frente a importância cada 

vez maior da tecnologia na evolução da humanidade cujos os pró e contras que podem substituir na 

mão de obra, criação de textos, imagens, músicas, entre muitas outras coisas (materiais ou não, 

abordando temas significativos tais como: 

(i) definição de humanidade, pois o filme questiona o que nos torna humanos. Através dos Replicantes 

— seres orgânicos criados em laboratório com força superior, mas vida curta (4 anos) — a narrativa 
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explora se a consciência, o desejo de viver e a capacidade de sentir empatia são exclusivos de humanos 

naturais; 

(ii) memória e identidade: é o tema central na análise da obra, pois os replicantes possuem memórias 

implantadas para estabilidade emocional, o que levanta o dilema: se suas lembranças definem quem 

são, sua existência é menos real do que a de um humano? 

(iii) mortalidade e o "criador" que envolve a busca dos replicantes por seu criador, Eldon Tyrell, para 

prolongar suas vidas, funciona como uma alegoria do homem inconformado com a própria finitude e 

em conflito com o divino; 

(iv) distopia e tecnologia: que retrata uma Los Angeles de 2019 poluída e industrial, onde a alta 

tecnologia coexiste com a baixa qualidade de vida e a desumanização das relações interpessoais; temas 

esses que cada vez mais ameaça nossa existência como pessoas naturais. 

Assim, o filme é relevante por abordar questões melancólicas e críticas ao capitalismo e pós-

modernismo estético e selvagem que são discutidas por diferentes autores (Begley, 2004; Palhares, 

2010; Victorino, 2012; Bastos, 2019) (Figura 15). 

Figura 15 – Trecho da dissertação de Palhares (2010; p. 42). 
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3 ANOTHER TRASH IN THE WALL-E: A NATUREZA ENTRE MUROS DE LIXO 
 

RESUMO 

Discutiremos temas referentes à incongruências biológicas e científicas presentes no filme Wall-E 

(2008) e como eles se correlacionam com os acontecimentos da obra cinematográfica, como o destino 

da raça humana, a devastação da Terra, futuro pós-apocalíptico e inteligência artificial. A metodologia 

utilizada para montar este capítulo foi composta, principalmente, pela pesquisa, análise e compilação 

de críticas de cinema presentes em sites e fóruns online, revisões bibliográficas de artigos e 

monografias sobre a obra e a criação e organização de um formulário destinado à coleta de dados, 

mediante interação do público, sobre detalhes e questões abordados no filme. Foram produzidos: (i) 

uma tabela com conteúdo do filme inverídicos em relação à Biologia e aqueles que seriam esperados; 

(ii) formulário com 20 perguntas para conhecer o perfil dos participantes (n= 05), avaliar o filme (n= 

10) e a qualidade do mesmo (n= 05). 

Palavras-chave: robôs, lixo, futuro, humanidade, obsolescência programada. 
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Introdução 

De acordo com estudo de Guerra (2009), a jornada de Wall-E e de seus amigos é uma representação 

cinematográfica moderna do conceito de jornada do herói, que foi criado pelo autor Joseph Campbell 

e adaptado aos cinemas por Christopher Vogler. 

Nesse contexto, Guerra (2009) compara aspectos, acontecimentos e personagens do filme aos 

elementos mencionados por Campbell em suas obras, traçando paralelos entre arquétipos pré-

estabelecidos e temas recorrentes como a insegurança, o receio e o medo do herói, neste caso Wall-

E, diante de problemas e adversidades impostas a ele, a força, coragem, determinação e resiliência do 

personagem principal quando foi verdadeiramente testado, a luta entre o bem e o mal e, por fim, um 

desfecho alegre onde o protagonista conclui a sua missão de maneira heroica e inspiradora. 

O desenho animado é ambientado no século XXIX, ano 2805, num momento que, ficticiamente, a 

humanidade se viu forçada a abandonar a Terra que havia sido transformada em um único e continuo 

lixão sem qualquer tipo de tratamento, emanando gases altamente tóxicos (Figura 1). 

O robô WALL-E - Waste Allocation Load Lifter Earth-class, ou seja, Elevador de Carga para Alocação de 

Resíduos: Classe Terra. A função dele é recolher e compactar o lixo. Porém, ao longo de 700 anos ele 

desenvolve consciência e passa a colecionar objetos - ao longo de 700 anos tais como a fita da comédia 

Hello, Dolly de 1969 e a muda de uma planta. Tudo muda com a chegada de EVA - Extraterrestrial 

Vegetation Evaluator, isto é, Avaliadora de Vegetação Extraterrestre. Ela veio para inspecionar possível 

existência de vida no planeta. 
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Figura 1 – Imagem do cartaz do filme Wall-E.4 

 

Fonte: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcQqQ1RjgDh1MR X1HqirdxPXjxIH 

C YqC7fwxR_tS8eAw&s=10. 

Em meio a essa narrativa Morales (2019) destaca que Wall-E foi uma produção desenvolvida como 

uma crítica pertinente, ao mesmo tempo que auxilia no processo educacional, sobre a atual 

exorbitante taxa de consumo de nossa sociedade que amplifica cada vez mais padrões 

comportamentais megalomaníacos e exacerbadamente consumistas (Guerra, 2019). 

Nesse contexto, a publicidade irrestrita e direcionada a certos grupos sociais e a implementação da 

obsolescência programada são dois dos principais fatores responsáveis pela grande e contínua 

produção e acúmulo de lixo não reciclado ou reaproveitado, bem como a crescente devastação de 

recursos naturais que são imprescindíveis para a manutenção da vida tais como a água e solos 

 
4 https://encrypted-
tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcQqQ1RjgDh1MR3X1HqirdxPXjxIHC3YqC7fwxR_tS8eAw&s=10 
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cultiváveis que são diretamente afetados por diversos descartes como o crescente acúmulo de lixos 

eletrônicos (Hoch, 2016; Latouche, 2012; Rossini; Sanches, 2017; Ciências sob Tendas, 2026). 

A cada quanto tempo você troca de celular? E de computador? E de TV? Certamente esse tempo tem 

diminuído nos últimos anos devido, sobretudo, à obsolescência programada, um fenômeno que não 

se refere apenas ao fato de um objeto tecnológico deixar de funcionar, mas também ao surgimento de 

um modelo mais avançado ou, simplesmente, ao fato de o produto ter saído de moda. Como 

consequência, o lixo tecnológico não para de aumentar, ameaçando o meio ambiente (Hoch, 2016, p. 

2- ). 

Conforme Oberdrola (2026), a obsolescência programada tem relação com produtos concebidos para 

apresentarem falhas prematuramente ou ficarem obsoletos a curto ou médio prazo. Geralmente, o 

objetivo é vender um produto novo ou uma atualização do pré-existente, prática previamente proibida 

em alguns países. Sua origem é atribuída à indústria automobilística norte-americana, quando, em 

1924, um executivo da General Motors, Alfred P. Sloan Jr., sugeriu o lançamento de novos modelos 

como forma de manter as cifras de vendas. 

Ainda segundo Oberdrola (2026), esse modelo se aplica há décadas a diversos produtos de consumo. 

Além dos automóveis, abrange também a eletrônica (computadores, televisões, celulares), os 

eletrodomésticos (lavadoras, máquinas de lavar louça, micro-ondas) e o software. A moda também 

está inserida nessa dinâmica, assim como os brinquedos e o mobiliário. 

A obsolescência programada apresenta vantagens para as empresas fabricantes e para o próprio 

sistema econômico, pois permite manter ou até aumentar as vendas por meio de um constante 

investimento em pesquisa, desenvolvimento e inovação. Contudo, também traz desvantagens 

evidentes, como a geração de toneladas de resíduos e a superexploração de recursos naturais, que 

afetam o meio ambiente. Além disso, provoca uma insatisfação permanente nos consumidores, que 

muitas vezes se sentem pressionados a adquirir os últimos modelos disponíveis no mercado. 

Além disso, Oberdrola (2026) cita que a obsolescência programada pode ser classificada em quatro 

principais tipos. A sistêmica ocorre, por exemplo, quando um computador deixa de ser compatível com 

uma nova versão de sistema operacional ou quando não é mais possível conectar novos periféricos 

devido à mudança no padrão das portas dos aparelhos. A perceptiva acontece quando os designers de 
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smartphones ou de roupas alteram o estilo dos produtos para que os modelos antigos sejam 

percebidos como menos desejáveis. 

Por outro lado, a obsolescência datada se refere a produtos que simplesmente deixam de funcionar 

ou se desativam após uma determinada data, forçando sua substituição, mesmo que ainda estejam 

em boas condições de uso. Por fim, a legal ocorre quando uma regulamentação proíbe o uso de 

determinado produto, como no caso da circulação de veículos a diesel no centro de várias cidades 

europeias, medida adotada para reduzir as emissões poluentes (Hoch (2016; Oberdrola, 2026).  

Motivo da Escolha do Filme 

A escolha do filme se deu pela abordagem, de maneira crítica e sensível, mas ao mesmo tempo lúdica 

e acessível de temas relevantes e sérios como o impacto ambiental causada pelas ações antrópicas, a 

extinção de espécies da fauna e da flora e a importância do debate e desenvolvimento de tópicos 

referentes à sustentabilidade. 

É a partir da jornada de Wall-E e de sua interação com o ambiente ao seu redor e com os personagens 

marcantes do filme, que o telespectador é levado a refletir sobre questões que remetem ao 

consumismo desenfreado, a geração massiva de lixo, a degradação e constante pressão negativa 

exercida sobre os ecossistemas naturais e a fragmentação e fragilização progressiva das inter-relações 

existentes entre a humanidade e a natureza. 

Sinopse e Características do Filme 

Na sinopse do filme (Quadro 1), observa-se um enredo original, com proposta figurada por se tratar 

de uma animação de ficção científica. A narrativa apresenta, de maneira simbólica, um cenário 

futurista marcado pelo colapso ambiental e pelo abandono da Terra. 
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Quadro 1 – Sinopses do filme “Wall-E”5 

 

Fontes: https://www.adorocinema.com/filmes/filme-12 7 4/). 

É feito um convite delicado à reflexão sobre as consequências do consumo desenfreado e sobre como 

a humanidade lida com os próprios excessos, em contraste com a sensibilidade do robô protagonista. 

Um dos pontos mais destacados pela crítica é a coragem estética e narrativa do filme. Segundo Russo 

(s/d.), WALL-E rompe com o panorama da animação comercial ao investir menos na exploração de uma 

mesma fórmula e mais na criação: cada um dos filmes da Pixar passa a explorar detalhes de contexto 

e do próprio conceito da obra, e WALL-E vai nesse sentido ainda mais longe, ao construir uma animação 

praticamente livre de diálogos, onde a comunicação entre os robôs Wall-E e Eva se dá por meio de 

ruídos robotizados e movimentos cuidadosamente calculados, criando uma das histórias de amor 

"mais puras e singelas que o cinema produziu nos últimos anos". 

Villaça (2008) reforça esse aspecto ao apontar que o roteiro, concebido por Andrew Stanton, mescla 

críticas sociais com a magia do cinema, atingindo tanto o público infantil quanto o adulto. Para o crítico, 

a trilha sonora de Thomas Newman e a opção por trechos de canções antigas (como "La Vie en Rose" 

e "Assim Falou Zaratustra") reforçam a atmosfera pós-apocalíptica sem torná-la pesada para as 

crianças, guiando o público gradualmente até a descoberta da individualidade dos personagens. Villaça 

também destaca a crítica social presente no filme: o retrato de humanos obesos e inativos, 

dependentes do consumo, é comparado a produções como As Bicicletas de Belleville, e a 

"humanidade" de Wall-E que contrasta com o vazio existencial dos seres humanos que a rotina 

esvaziou. 

 
5 https://www.adorocinema.com/filmes/filme-123734/ 
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Ademais, a crítica publicada no site Rapadura com Cinema (Benevides, s/n.) segue essa mesma linha, 

mas enfatiza o roteiro como uma "lição de moral" sensível, que funciona tanto para crianças quanto 

para adultos. O texto chama atenção para a solidão de Wall-E, único sobrevivente de sua "trupe" de 

robôs, e para a forma como o filme trata o tema da felicidade e do afeto através da relação entre Wall-

E e Eva, comparando-a a grandes casais do cinema, como os de Titanic e Moulin Rouge. A crítica 

também comenta o papel dos humanos na trama: reduzidos a "condenados à extinção", vivendo 

sentados em cadeiras flutuantes e dependentes de robôs para tudo, eles só passam a questionar essa 

realidade quando Wall-E, ao contrário deles, demonstra ter identidade própria. Por fim, destaca a 

expressividade dos robôs mesmo sem diálogos, e a qualidade técnica de imagem e som, que tornam 

o filme "irretocável". 

Por outro lado, a crítica disponível no Brasil Escola tem um caráter mais analítico e explicativo, situando 

a trama no ano de 2700 e descrevendo o contexto de abandono da Terra pelos humanos, que 

embarcam na nave Axiom sob os cuidados da empresa BnL. O texto ressalta o valor educativo do filme, 

elogiando a forma sensível como aborda temas ambientais e sociais, tornando-se uma ferramenta 

interessante para o ensino, por conectar entretenimento e reflexão crítica sobre o consumismo e o 

descuido com o planeta. 

Em conjunto, as críticas convergem para alguns pontos centrais: (1) a ousadia narrativa e estética de 

WALL-E, sobretudo pela quase ausência de diálogos; (2) a crítica social ao consumismo e à passividade 

humana; ( ) a sensibilidade emocional da relação entre Wall-E e Eva; e (4) a qualidade técnica de 

animação, som e trilha sonora, que reforçam o impacto do filme tanto para o público infantil quanto 

adulto (Figura 2). 

Figura 2 – Conteúdos da crítica 2 sobre o filme. 
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Fonte: Santiago, 2015 

As informações técnicas revelam que Wall-E é uma animação produzida pelos estúdios Pixar em 

parceria com a Walt Disney Pictures, dirigida por Andrew Stanton e lançada em 2008 (Quadros 1 e 2). 

Analise fílmica está contida na Tabela 1. 
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Quadro 1 – Informações técnicas do filme “Wall-E”6 

Conteúdos Informações 

Título original Wall-E 

Direção Andrew Stanton 

País EUA 

Lançamento 2008 

Censura Livre 

Duração 1 h e 38 min 

Investimento US$ 180 milhões 

Rendimento US$ 521,3 milhões 

Quadro 2 – Sinopses do filme “Wall-E”.7 

 

 
6 https://www.adorocinema.com/filmes/filme-123734/ 
7 https://www.adorocinema.com/filmes/filme-123734/ 
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Fontes: https://www.adorocinema.com/filmes/filme-12 7 4/ 

 

Tabela 1 – Análise fílmica sobre os conteúdos biológicos (encontrados vs. esperados) do filme Wall-E. 

Trecho 

 

Minutagem Conteúdo 

Encontrado 

 

Conteúdo 

Esperado 

1 00:01:00 O lixo acumulado na 

Terra não se decompôs 

significativamente após 

centenas de anos. 

Mesmo sem organismos 

decompositores, muitos materiais 

orgânicos ou biodegradáveis teriam 

se decomposto parcialmente com o 

tempo devido à radiação solar, 

chuva ácida ou outras reações 

físico-químicas naturais. 

2 00:01:22 A única forma de vida 

animal é uma barata de 

estimação de WALL-E, 

que sobrevive sem 

comida ou água visíveis. 

Apesar de serem resistentes, as 

baratas ainda precisam de alimento 

e água. Não é mostrado como essa 

espécie sobrevive sem esses dois 

elementos, sem uma cadeia 

alimentar e um ecossistema 

funcional. 

3 00:04:34 WALL-E encontra uma 

plantinha crescendo na 

terra, mesmo após 

séculos de poluição, lixo 

e ausência aparente de 

condições climáticas e 

ecológicas saudáveis. 

A sobrevivência de uma planta em 

um ambiente tão inóspito, sem 

água, nutrientes disponíveis no solo 

ou polinizadores, é biologicamente 

improvável. 

4 00:15:05 No filme, os humanos 

vivem há séculos na nave 

Axiom e se tornaram 

obesos, com ossos 

frágeis, mobilidade 

reduzida e total 

As mudanças físicas nos humanos 

do filme ocorreram em 

aproximadamente 700 anos, o que 

é muito pouco tempo para 

ocorrerem transformações 

genéticas tão radicais em toda a 

população. 
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dependência de 

tecnologia. 

5 00:15:38 Os humanos 

permanecem vivos por 

gerações, mas o filme 

nunca mostra ou explica 

como ocorre a 

reprodução ou a criação 

de novos indivíduos na 

nave. 

Sem reprodução, a população não 

se manteria ao longo dos séculos. E 

se há reprodução, por que todas as 

crianças aparentam o mesmo grau 

de inatividade e obesidade dos 

adultos? Isso levanta dúvidas sobre 

educação, crescimento e 

desenvolvimento biológico da raça 

humana nas condições em que está 

inserida. 

6 01:34:00 Os humanos descem na 

Terra e respiram 

normalmente, como se a 

atmosfera fosse 

perfeitamente 

respirável, mesmo após 

séculos de degradação 

ambiental e sem 

vegetação para renovar o 

oxigênio. 

Sem plantas (fitoplâncton ou 

vegetação), o ciclo do oxigênio 

colapsaria. A ausência de 

fotossíntese por séculos 

provavelmente teria tornado o ar 

irrespirável ou carregado de dióxido 

de carbono e poluentes. 

Fontes: os autores 

Formulário construído 

O formulário construído para analisar o filme contém 14 perguntas sobre o filme que estão ilustradas 

nas Figuras de   a 16. Acrescido do cabeçalho, Termo de Consentimento Livre - TCLE e perguntas sobre 

o perfil do participante. 
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Figura   - Imagem de parte do cabeçalho do formulário.  

 

Fontes: os autores 

Figura 4 - Imagem de parte do formulário com as perguntas sobre o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

dos participantes.  

 

Fonte: os autores adaptado de Fiocruz - https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/wp-content/uploads/2025/0 /MODELO-

Guia-de-elaboracao-do-TCLE-Fiocruz-Brasilia.pdf). 

https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/wp-content/uploads/2025/03/MODELO-Guia-de-elaboracao-do-TCLE-Fiocruz-Brasilia.pdf
https://www.fiocruzbrasilia.fiocruz.br/wp-content/uploads/2025/03/MODELO-Guia-de-elaboracao-do-TCLE-Fiocruz-Brasilia.pdf
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Figura 5 - Imagem de parte do formulário com quatro perguntas sobre o perfil dos participantes.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 6 - Imagem de parte do formulário com as perguntas 1 e 2. A pergunta   não foi criada no formulário.  

 

Fonte: os autores 

Figura 7 - Imagem de parte do formulário com a pergunta 4.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 8 - Imagem de parte do formulário com a pergunta 5.  

 

Fonte: os autores 

Figura 9 - Imagem de parte do formulário com a pergunta 6.  

 

 
Fonte: os autores 
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Figura 10 - Imagem de parte do formulário com a pergunta 7.  

 

Fonte: os autores 

Figura 11 - Imagem de parte do formulário com a pergunta 8.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 12 - Imagem de parte do formulário com a pergunta 9.  

 

Fonte: os autores 

Figura 1  - Imagem de parte do formulário com a pergunta 10.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 14 - Imagem de parte do formulário com a pergunta 11.  

 

Fonte: os autores 

Figura 15 - Imagem de parte do formulário com perguntas 12.  

 

 
Fonte: os autores 
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Figura 16 – Imagem de parte do formulário com as perguntas 1  e 14.  

 

Fonte: os autores 

Considerações finais 

O filme Wall-E, embora ambientado em um futuro distante e construído sob a estética da ficção 

científica e da animação infantil, apresenta uma crítica contundente à forma como a humanidade vem 

lidando com o planeta, com os recursos naturais e com as relações sociais. Ao analisar suas 

incongruências biológicas, é possível perceber que, apesar de algumas licenças criativas, o enredo 

dialoga diretamente com debates reais sobre sustentabilidade, consumo desenfreado, poluição e crise 

ecológica. 

O fato do protagonista ser um robô não diminui o impacto humano da história; pelo contrário, 

evidencia a crescente desumanização da nossa espécie. Nos afastamos da Terra, das emoções e do 
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contato direto, tornando-nos cada vez mais dependentes da tecnologia e, em muitos aspectos, 

alienados da nossa própria trajetória. A crítica à obsolescência programada, à cultura do consumo em 

massa e à passividade diante do colapso ambiental é feita de forma delicada, mas não menos 

contundente. 

Wall-E é um exemplo de como o cinema pode ultrapassar o papel de apenas entretenimento para se 

tornar um instrumento pedagógico, ajudando a construir uma consciência coletiva mais consciente e 

responsável pelo futuro do planeta. 
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4 RIO 2: DE VÁRIOS ÂNGULOS 

 

RESUMO 

O filme Rio 2 conta a história da família de araras azuis, a espécie exata deles é a arara-azul-de-spix 

(Cyanopsitta spixii Wagler, 18 2), uma espécie atualmente extinta na natureza.  Os personagens 

principais são Blu, Jade e seus três filhos: Carla, Bia e Tiago. Eles deixaram sua vida domesticada na 

cidade do Rio de Janeiro para viver uma aventura na Amazônia. Lá eles descobrem que não são os 

únicos de sua espécie. Eles enfrentam desafios como a adaptação à selva. O vilão Nigel (cacatua-de-

crista-amarela - Cacatua galerita Latham, 1790), que não é uma espécie nativa do Brasil pois habita a 

Austrália, Nova Guiné e as ilhas da Indonésia, atua junto com madeireiros e outros animais ameaçando 

o habitat das araras e outros animais que vivem ali, culminando em uma luta para proteger a floresta 

e a família das araras azuis. Apesar de nenhuma das personagens principais habitarem a região 

amazônica, o filme colabora para abordar a conservação e preservação dos ambientes. 

Palavras-chaves: conservação biológica, preservação biológica, fauna, extinção. 
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Introdução 

O cinema é uma arte que toca nos nossos sentidos pela visão, pelos sons e ideias e conceitos através 

das temáticas abordadas seja num mundo que tange o real e/ou o nosso imaginário. Como toda arte 

e atividades humanas envolve custos envolvendo os técnicos, artistas e materiais, portanto, deve 

envolver lucros (Lopes et al., 2017). 

As artes que (re)contam histórias como o teatro, a televisão e o cinema conseguem seduzir de 

diferentes maneiras, inclusive, escamoteando a introdução de conceitos, ideias políticos e religiosos 

como ou sem discursos sobre um mundo ideal, mais sustentáveis com cenários paradisíacos ou 

infernais e/ou envolvendo aventuras. A ficção, enquanto gênero, se exime do compromisso com a 

realidade, na animação vai além, podendo subverter quaisquer convenções. Muito embora o 

documentário exclui ou minimiza os conteúdos acerca da realidade em função do tempo da película 

e/ou recursos para pesquisas (Lopes et al., 2017). A importância da mídia nesse contexto consta em 

trechos ilustrados na Figura 1. 

Figura 1 – Conteúdos da publicação de Silva e Silva (2015, p. 10). 
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O filme Rio 2 tipicamente revela como a indústria cultural opera simultaneamente como 

entretenimento lucrativo e veículo de construção de imaginários imaginário social cultural, reforçando 

determinados estereótipos a cultura e natureza do Brasil e acabam por movimentar uma vasta cadeia 

de lucro que inclui o turismo, produtos licenciados que conta como uma eficiente estratégia de 

marketing global (Tabela 1) que nem sempre se preocupa com o real (Lopes et al. 2017).  

Tabela 1 – Aspectos e desdobramentos socioculturais de filmes que envolvem a indústria do turismo ecológico. 

Aspectos  

 

Desdobramentos 

Autoexotismo e Imaginário 

 

- A representação do Brasil, frequentemente ambientada no Rio de 

Janeiro ou na Amazônia, tende a promover uma visão simplificada e 

colonizada do país.  

- Isso ocorre pela remixagem de símbolos nacionais, que muitas vezes 

reforçam velhos preconceitos e a exaltação de um exotismo que 

agrada ao mercado internacional. 

Indústria da Cultural e do 

Lucro 

 

- A obra audiovisual funciona como um motor de acumulação 

capitalista, onde a narrativa lúdica serve de base para a 

comercialização de suvenires, intermidialidade e megaeventos, 

garantindo o retorno financeiro aos estúdios. 

Licenciamento e Merchandising com produção de materiais escolares, 

brinquedos, roupas, calçados e acessórios, jogos eletrônicos, marcas 

de alimentos e as redes de fast-food. 

Marketing Global e Co-branding: Os filmes servem como plataformas 

para acordos comerciais de grande escala envolvendo companhias 

aéreas e empresas de bens de consumo a curto e longo prazo com 

eventos e parques temáticos, entre outros. 

Turismo e Desenvolvimento 

Regional 

 

- O cinema atua como um forte indutor do turismo. Contudo, para que 

o setor se torne uma ferramenta real de desenvolvimento econômico 

e inclusão social (especialmente em regiões sensíveis como a 

Amazônia), são necessários investimentos complexos em 

infraestrutura, preservação ambiental, valorização cultural e 

capacitação profissional, indo além da vitrine midiática. 

Fontes: Odinino, 2009; Lamas, 2012; Fuentes, 2016; Duarte, 2020; Werle; Vaz, 2021; Bressan Júnior et al., 2025 
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Assim, do ponto de vista mercadológico e ideológico, o sucesso de uma franquia como dos Rio (2011) 

e Rio 2 (2014) se desdobra em inúmeros aspectos positivos e negativos (Nogueira; Lopes, 2017; 

Perinotto et al. 2021) que podem ser explorados em termos didáticos e de debates sociais (Lisboa; 

Razuck, 2012; Lopes et al. 2017) (Figuras 2 e  ). 

Figura 2 - Trecho do artigo de Lisboa e Razuck (2012, p. 8). 

 

 

Figura   – Trecho do artigo de Lopes et al. (2017). 

 

 

Motivações 

Os motivos para a escolha do filme Rio 2 (Figura 4) foram suas ligações afetivas de infâncias de Ana 

Gabriela e Lincoln, fomentadas pela sede de conhecimentos biológicos, tais quais: a representação de 

uma espécie em extinção, a arara-azul, e sua relação com o meio ambiente que está situada em 

território nacional, além da variedade de espécies presentes no filme. Assim, o filme escolhido por 

estes graduandos possibilita uma maior oportunidade de aprendizado e a representatividade da 

cultura brasileira, mesmo tendo sido produzido em um país estrangeiro. 
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Figura 4 – Um dos cartazes do filme Rio 2.  

 

Fonte: https://br.web.img2.acsta.net/pictures/14/01/24/21/ 6/094174.jpg 

Rio 2 é uma animação de comédia musical lançada originalmente em 27 de março de 2014 no Brasil 

que foi dirigida pelo brasileiro Carlos Saldanha. Esse filme precedido por Rio (2011) apresenta uma 

sequência que expande o universo do primeiro filme ao levar os protagonistas para fora da capital 

carioca.  

Apesar das inúmeras incongruências biológicas, o filme Rio 2 traz um enredo que aborda temas como 

desmatamento e conservação e preservação ambiental, termos que muitas vezes são empregados 

como sinônimo, mas que envolvem conceitos distintos (Bojanoski et al. 2017; Amorim, 2022): 

A preservação consiste na proteção integral e intocada dos ecossistemas, sem intervenção humana, 

com o objetivo de manter a natureza em seu estado original. Essa abordagem é aplicada, por exemplo, 

em parques nacionais e reservas biológicas, onde o acesso é restrito e o uso é mínimo ou proibido. No 

https://br.web.img2.acsta.net/pictures/14/01/24/21/36/094174.jpg
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Brasil, essas áreas são classificadas como Unidades de Conservação (UCs) de Proteção Integral, sendo 

fundamentais para a biodiversidade, a pesquisa científica, a educação ambiental e a manutenção dos 

serviços ecossistêmicos (Costa et al., 2018). 

A conservação envolve o uso sustentável e racional dos recursos naturais, buscando integrar o ser 

humano à natureza de forma equilibrada, garantindo o bem-estar das gerações presentes e futuras. 

Essa abordagem se manifesta em reservas extrativistas, no manejo florestal sustentável, no uso de 

energias renováveis e em práticas que reduzem o desperdício (Costa et al., 2018). 

Dessa forma, a principal diferença entre os dois conceitos está no grau de intervenção humana: a 

preservação prioriza a proteção total, sem uso, enquanto a conservação permite o uso responsável dos 

recursos naturais. 

A Ficha técnica do filme Rio 2 e as sinopses (Quadros 1 e 2) trazem o perfil e a temática da obra em 

análise. 

Quadro 1 - Ficha técnica do filme Rio 2. 

Título Rio 2 

Lançamento 27 de março de 2014  

  

Duração 1h e 42min  

Censura  Livre 

Direção:  Carlos Saldanha 

Roteiro Carlos Saldanha e Don Rhymer 

Estúdios Blue Sky Studios e 20th Century Fox. 

Gênero Animação, Aventura, Comédia 

Investimento US$ 103 milhões 

Rendimento Entre US$ 121,6 milhões e 498.781.117 milhões 

Fontes: Adoro Cinema; IMDb; Disney Plus; Filmow; Revista Metropolis; Rio Filme; Meia Hora 

https://www.adorocinema.com/filmes/agenda/week-2014-03-27/
https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-76494/
https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-76494/
https://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-77186/
https://www.adorocinema.com/filmes-todos/genero-13026/
https://www.adorocinema.com/filmes-todos/genero-13001/
https://www.adorocinema.com/filmes-todos/genero-13005/
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Quadro 2 - Sinopses do filme Rio 2. 

Sinopse 

Blu vive feliz no Rio de Janeiro ao lado da companheira Jade (Anne Hathaway) e seus três filhotes, Carla, 

Bia e Tiago. Seus donos, Linda e Túlio, estão agora na floresta amazônica, fazendo novas pesquisas. Por 

acaso eles encontram a pena de uma ararinha azul, o que pode significar que Blu e sua família não 

sejam os últimos da espécie. Após vê-los em uma reportagem na TV, Jade insiste para que eles partam 

para a Amazônia. Blu inicialmente reluta, mas acaba aceitando a ideia. Assim, toda a família parte em 

uma viagem pelo interior do Brasil rumo à floresta amazônica sem imaginar que, logo ao chegar, 

encontrarão um velho inimigo Nigel. 

Na aventura, Blu e Jade vivem domesticados no Rio de Janeiro com seus três filhos. Jade, preocupada 

que os filhotes estejam agindo mais como humanos do que como pássaros, insiste que a família viaje 

para a Amazônia. Lá, eles descobrem uma tribo perdida de araras-azuis, e Blu precisa se adaptar à vida 

selvagem enquanto enfrenta o retorno do vingativo Nigel e conhece seu sogro intimidador. O filme, 

basicamente, aborda questões ambientais, como a interferência humana na Amazônia.  

Fonte: AABB PORTO ALEGRE. DISPONIVEL EM: https://www.aabbportoalegre.com.br/biblioteca/detalhes/rio-2/26 8 

Críticas aos Conteúdos Biológicos do Filme 

Críticas e conteúdos básicos do filme e seus aspectos técnicos estão informados no Quadro   e na 

Tabela 2. 

Quadro   – Críticas ao filme Rio 2. 

Crítica 1 

Mantém uma ótima narrativa e nos leva a Floresta Amazônica enquanto mostra um ambiente cada 

vez mais à mercê de criminosos.  Infelizmente a família de araras não me conquistou, mas a relação 

tempestuosa de Blue com seus amigos que o seguem desde o Rio de Janeiro compensa os 

personagens novos sem grandes diferenciais. 

Crítica 2 

"Rio 2 não é uma grande evolução em relação ao primeiro filme. A nova aventura de Blu e sua 

família tenta extrapolar um lado mais educativo e cultural da Amazônia, mas o roteiro acaba sendo 

irregular e algumas piadas não funcionam tão bem. 

Crítica 3 
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O amor do diretor Carlos Saldanha por seu Rio de Janeiro transparece, mas isso não é suficiente 

para salvar a história confusa e extensa. 

Fontes: Guilherme Ivanithy; Adoro Cinema; Rotten Tomatoes). 

Tabela 2 – Análise fílmica sobre os conteúdos biológicos. 

Trechos 

 

(min.) Conteúdo do Filme Conteúdo Biológico 

Esperado 

 

1 

 

9:38 Arara azul comendo 

comida humana. 

A arara azul se alimenta principalmente de 

sementes. 

2 

 

9:13 Arara voando com penas 

azuis. 

As araras possuem coloração preta no 

inferior de suas asas. 

3 

 

15:52 Araras utilizando 

ferramentas humanas. 

As araras podem utilizar gravetos e objetos 

menos complexos como ferramentas. 

4 

 

16:27 Araras usando gps. Aves podem usar outras estratégias para 

se direcionarem, mas não gps. 

5 

 

53:40 Arara voando para trás. O beija-flor é o único pássaro que pode 

voar para trás. 

6 

 

1:11:02 Araras jogando futebol. Araras brincam, umas com as outras, mas 

com os galhos, flores, folhas, mas não 

jogam futebol 

Fontes:  Instituto Arara Azul, Site USP, BlueMacaws, Discover Wildlife).  

Formulário construído 

O formulário construído para analisar filme através de um questionário editável pelo link 8 é composto 

por 21 perguntas (Figuras 5 a 18). 

 
8 https://docs.google.com/forms/d/1SB4bGCB0DRW7V4QFr80-XE0dvvAR4n1aFFZF7-zUD5w/edit  

https://docs.google.com/forms/d/1SB4bGCB0DRW7V4QFr80-XE0dvvAR4n1aFFZF7-zUD5w/edit
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- 1 cabeçario 

- 1 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), adaptado de Fiocruz - 

https://www.iff.fiocruz.br/pdf/TCLE.pdf)  

- 4 Perguntas sobre o perfil do participante e escolaridade 

- 10 Perguntas sobre o filme 

- 5 Perguntas auto avaliativas sobre participação no questionário 

https://www.iff.fiocruz.br/pdf/TCLE.pdf
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Figura 5 – Imagens do cabeçario do formulário sobre Rio 2.  

 

Fonte: autores 
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Figura 6 - Imagens do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido formulário sobre Rio 2.  

 

Fonte: autores 

Figura 7 – Perguntas sobre o perfil do praticante do formulário.  

 

Fonte: autores 
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Figura 8 – Pergunta sobre a escolaridade do participante do formulário.  

 

Fonte: autores 
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Figura 9 –Pergunta 1 do formulário.  

 

Fonte: autores 



 

 

BIOLOGIA & CINEMA EM 4 FORMULÁRIOS 

 
                                                                                                           70 

Figura 10 - Perguntas 2 e   do formulário.  

 

Fonte: autores 

Figura 11 - Pergunta 4 do formulário.  

 

Fonte: autores 
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Figura 12 - Pergunta 5 do formulário.  

 

Fonte: autores 
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Figura 1  - Pergunta 6 do formulário.  

 

Fonte: autores 
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Figura 14 - Pergunta 7 do formulário.  

 

Fonte: autores 

Figura 15 - Pergunta 8 do formulário.  

 

Fonte: autores 
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Figura 16 - Perguntas 10 e 11 do formulário.  

 

Fonte: autores 

Figura 17 - Pergunta 12 do formulário.  

 

Fonte: autores 
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Figura 18 - Perguntas 1  a 15 do formulário.  

 

Fonte: autores 

Considerações finais 

Apesar de trazer questões relevantes quanto à preservação das espécies brasileiras, o filme traz vários 

“clichês associados ao imaginário sobre o Brasil, especialmente, ao Rio de Janeiro e à Amazônia, a 

partir de cenas do filme de animação Rio2” (Lopes et al.,2017, p.   7).  

Assim, apesar de “percebe-se que o filme reproduz estereótipos consolidados no processo histórico e 

apresenta aspectos de promoção ao turismo e megaeventos” (Nogueira; Lopes, 2017) vale a pena 

explorar os conteúdos do filme e apontar o que diverge da realidade biológica e debates sobre 

ecossistemas comunicacionais (onde ambientes complexos e interconectados onde pessoas, 

tecnologias, instituições e a natureza interagem entre si e com outras esferas culturais (Lopes et al. 

2017; Nogueira; Lopes, 2017; Zanatto; Souza, 2017; Perinotto et al. 2021), conforme trechos ilustrados 

nas Figuras 19 a 21. 
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Figura 19 - Trechos do artigo de Perinotto et al. 2021, p.   ). 

 

Figura 20 – Trechos do artigo de Nogueira e Lopes (2017, p. 16). 

 

 

Figura 21 - Trechos do artigo de Lopes et al. (2017). 
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5 FAUNA FABRICADA EM MADAGASCAR: QUANDO O CINEMA REINVENTA A NATUREZA 

 

RESUMO 

Analisamos os aspectos biológicos representados de forma equivocada e curiosidades científicas 

presentes no filme animado Madagascar (2005). Para isso, discute-se o comportamento, dieta e habitat 

dos personagens principais — Alex (leão), Melman (girafa), Gloria (hipopótamo), Marty (zebra), Rei 

Julien (lêmure) e os pinguins — relacionando-os com fatos reais da fauna de Madagascar. A 

metodologia baseia-se na consulta a críticas cinematográficas, revisões em sites especializados e na 

construção de um formulário para coletar impressões sobre o conhecimento prévio do público. Além 

de explorar os desvios entre a narrativa e a realidade biológica, o capítulo propõe reflexões sobre a 

influência de animações na percepção da vida selvagem. Conclui-se que, embora o filme utilize licenças 

poéticas para fins cômicos, ele perpetua mitos sobre a ecologia e o comportamento animal, sendo 

importante promover a educação ambiental para corrigir tais distorções. 

Palavras-chave: Representação da natureza, Comportamento animal, Cativeiro, Sobrevivência. 
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Introdução 

O filme Madagascar (2005) (Figura 1) foi escolhido porque há muitos animais de diferentes espécies 

na história, retratando o ambiente em um zoológico e o ecossistema da ilha de uma famosa ilha do 

oceano Índico por ter um alto grau de endemismo. Cerca de 90% de suas espécies só ocorrem lá, em 

decorrência da sua separação do subcontinente indiano ocorrida há aproximadamente 88 milhões de 

anos. 

Figura 1 – Cartaz do filme.9 

 

O filme conta a história de quatro personagens principais, que são, moradores do Zoológico do Central 

Park localizado na cidade de New York. Uma zebra, um hipopótamo, um leão e uma girafa que vivem 

num confinamento confortável muito diferente de lugares estranhos e confusos denominados como 

"a natureza selvagem". 

 
9 https://www.adorocinema.com/filmes/filme-16591/trailer-19353970/ 
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Dos quatro amigos, apenas Marty, a zebra, demonstra o desejo de viajar. No dia de seu 10º aniversário, 

apesar da grande festa organizada pelos amigos, ele passa por uma crise existencial e começa a 

questionar a vida confortável, porém limitada, que leva no zoológico. Motivado pelo sonho de 

conhecer ambientes naturais, Marty decide partir em busca de espaços amplos e verdejantes, como 

os que imagina existir em Connecticut. A partir dessa decisão, uma série de acontecimentos 

inesperados foge do controle dos personagens, revelando as características peculiares e a 

personalidade de cada um deles. (Quadro 1). (reescrevi pois não estava claro o suficiente) 

Quadro 1 – Informações sobre os personagens do filme Madagascar. 

Principais personagens 

● Alex – o leão: líder do grupo de amigos, é confiante e carismático, mas encontra dificuldades para 

se adaptar à vida selvagem.  

● Gloria - a hipopótamo: carismática e confiante, exerce um papel de equilíbrio entre os amigos, 

enfrentando as situações com maturidade e espontaneidade.  

● Julien - o rei dos lêmures: excêntrico, divertido e autoproclamado rei dos lêmures. Sua fala é 

marcada por um sotaque característico que reforça sua identidade como habitante nativo de 

Madagascar.  

● Marty – a zebra: personagem central para o desenvolvimento da trama. Curioso e aventureiro, é 

quem impulsiona a jornada dos amigos ao decidir deixar o zoológico em busca da vida selvagem.  

● Melman - a girafa: gentil, cauteloso e muito leal aos amigos. É hipocondríaco, vive preocupado 

com a própria saúde e está sempre realizando exames e tomando medicamentos.  

O que basicamente aconteceu ... 

1) A história se desenrola quando um grupo de pinguins coloca em prática um plano de fuga do 

zoológico, conhecido por eles como "A Grande Fuga".  

2) Durante a fuga, Marty segue em direção ao Grand Central Terminal, onde pretende iniciar sua 

jornada em busca da vida selvagem.  

3) Na tentativa de convencer Marty a voltar ao zoológico, seus amigos o seguem até a estação de 

metrô, dando origem a uma sequência inusitada e divertida.  

4) Como consequência da fuga, os quatro protagonistas são enviados para uma reserva natural no 

Quênia, dando início a uma nova etapa da história.  
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5) Porém, devido a um acidente durante o transporte, os protagonistas chegam à ilha de Madagascar, 

um local onde, na realidade, espécies como leões, zebras, girafas e hipopótamos não fazem parte 

da fauna nativa.  

Fonte: Scott, 2005. 

Análises Fílmicas 

A sinopse do filme em questão está informada no Quadro 2.  

Quadro 2 – Sinopse do filme Madagascar. 

 

● Madagascar - O Leão Alex é a grande atração do zoológico do Central Park, em Nova York. Ele e 

seus melhores amigos, a Zebra Marty, a Girafa Melman e a Hipopótamo Gloria sempre passaram 

a vida em cativeiro e desconhecem o que é morar na selva.  

● Curioso em saber o que há por trás dos muros do zoológico, Marty decide fugir e explorar o 

mundo revelando uma falha no sistema de segurança do zoológico. 

● Ao perceberem, Alex, Gloria e Melman saem a procura de Marty que já se encontra Marty na 

estação do metrô da Grand Station de New York. 

● Na tentativa de voltar para o zoológico, o quarteto é capturado com auxílio da ação de dardos 

tranquilizantes. 

● Na sequência eles são embarcados num navio rumo à África, e, por acidente de percurso, eles 

acabam na ilha de Madagascar (Figura 2), onde precisam encontrar meios de sobrevivência em 

uma verdadeiramente selvagem e completamente estranha para eles. 

 

Fonte: Adoro Cinema 
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Figura 2 – Mapa com localização de Madagascar (circulada por linha vermelha) em relação ao continente africano.10 

 

As principais informações técnicas do filme estão listadas no (Quadro  ). 

Quadro   – Informações técnicas do filme “Madagascar”. 

Conteúdos Informações 

Título original Madagascar 

Direção Eric Darnell e Tom McGrath 

País  EUA 

Lançamento 2005 

Censura  12 - Não recomendado para menores de 12 anos 

 
10 https://www.wildmadagascar.org/brazilian-portuguese/kids/01-introduction.html 
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Duração  1h26m 

Investimento US$75 Milhões 

Rendimento US$ 362-363 Milhões 

Fontes: Adoro Cinema. 

Críticas aos Conteúdos Biológicos do Filme 

Reportou-se três críticas publicadas sobre o filme para maior esclarecimento sobre as mensagens deste 

(Quadro 4). 

Quadro 4 – Críticas sobre o filme. 

Crítica 1 11 

 

 
11 https://www.omelete.com.br/filmes/criticas/imadagascari 
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Crítica 2 12 

 

Crítica 3 13 

 
12 https://www.planocritico.com/critica-madagascar/ 
13 https://www.terra.com.br/diversao/entre-telas/animacao-madagascar-mostra-embate-entre-instinto-e-
civilizacao,15bbd84166c41d56670da1c7a5a18a383egk0hoa.html 
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Tabela 1 – Análise fílmica sobre os conteúdos biológicos. 

Trechos 

 

Minutagens Conteúdo do Filme Conteúdo Biológico 

Esperado 

 

1 

 

ao decorrer do filme 

todo 

convivência entre espécies 

que não interagem na 

natureza 

convivência entre espécies 

do mesmo ambiente 

2 

 

38:24, 01:12:42 fossas caçando em bando  fossas caçando solitárias ou 

em grupos pequenos 

3 

 

41:54 lêmures liderados por um rei liderança matriarcal entre os 

lêmures 

4 

 

54:32 leão para de comer carne  leão sendo um animal 

carnívoro  
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5 

 

01:09:10 pinguins frequentando 

Madagascar 

pinguins em um local frio ao 

decorrer de todo o filme 

6 

 

09:33 adaptação instantânea dos 

animais criados em cativeiro 

ao ambiente selvagem 

animais criados em cativeiro 

com extrema dificuldade em 

sobreviver na natureza 

Formulário  

O formulário construído é composto por 20 perguntas. Esse contém: um cabeçalho (n= 1), o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (n= 1), as Perguntas sobre o perfil do participante (n= 4), as 

Questões sobre o filme (n= 11) e as Questões sobre a qualidade dos formulários (n= 5) (Figuras   a 17). 
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Figura   - O cabeçalho do formulário.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 4 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

 

Fonte: Modificado de documento produzido pela FIOCRUZ. 



 

 

BIOLOGIA & CINEMA EM 4 FORMULÁRIOS 

 
                                                                                                           90 

Figura 5 – Perguntas sobre o perfil do participante.  

 

Fonte: os autores. 
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Figura 6 – Pergunta 1 do questionário.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 7 – Perguntas 2 e   do questionário.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 8 – Pergunta 4 do questionário.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 9 – Pergunta 5 do questionário.  

 

Fonte: os autores 

Figura 10 – Pergunta 6 do questionário.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 11 – Pergunta 7 do questionário.  

 

Fonte: os autores 

Figura 12 - Pergunta 8 do questionário.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 1  - Pergunta 9 do questionário. 

 

Fonte: os autores 
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Figura 14 - Pergunta 10 do questionário.  

 

Fonte: os autores 

Figura 15 - Pergunta 11 do questionário.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 16 – Perguntas avaliativas sobre o questionário.  

 

Fonte: os autores 
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Figura 17 - Perguntas avaliativas sobre o questionário.  

 

Fonte: os autores 

Considerações finais 

Madagascar é um filme de animação que marcou época e se tornou um clássico por combinar humor, 

personagens carismáticos e uma narrativa envolvente. Entre eles, destacam-se os pinguins, cuja 

popularidade resultou no filme derivado "Pinguins de Madagascar" (2014). A história aborda temas 

como amizade, identidade e adaptação, ao contrastar a vida dos protagonistas em dois cenários 

distintos: o zoológico e a natureza.  

Apesar de ser um filme direcionado para o público infantil, o mesmo traz mensagens subliminares com 

alusão ao uso de drogas e reflexões sobre as diferenças naturais entre as espécies e sobre adaptações 

ao ambiente de cativeiro (zoológico) e naturais (Madagascar). O ponto alto do filme são as abordagens 



 

 

BIOLOGIA & CINEMA EM 4 FORMULÁRIOS 

 
                                                                                                           100 

sobre os instintos animais de cada um dos personagens, especialmente o Leão, um predador da 

natureza que costuma se alimentar de zebras, entre outros (Figura 18) 

Figura 18 – Trechos do artigo publicado por Carvalho (2004). 

 

O filme tangencia um problema a muito discutido entre acadêmicos, profissionais que tratam de 

animais, organizações governamentais e não governamentais (Carvalho, 2004). Há mais de 50 anos 

vários autores vêm abordando essa temática direta ou indiretamente (Packer; Pusey, 198 ; Beck et al. 

1994; Jolly, 1996; Kappeler, 1999; Nowak, 1999; Dollar, 2002; Harvey, 2005; Macdonald, 2006; Begon 

et al., 2007; Kleiman et al., 2010; Hawkins, 2015; Carvalho, 2024). A problemática reintrodução de 

animais nascidos em cativeiro envolve estratégias de conservação para restaurar populações na 

natureza.  

O processo exige rigoroso planejamento, incluindo: (seleção de indivíduos; avaliações genéticas, 

reabilitação comportamental para recuperar instintos de caça e defesa e, por vezes, convívio com 

membros da própria espécie. A soltura dos candidatos a reintrodução deve ocorrer de modo gradual 

em áreas protegidas, devidamente monitoradas por telemetria e fornecimento de suplementos 

alimentares e ainda com vigilância de possíveis ameaças (Beck et al., 1994; Scott, 2005; KLEIMAN et 

al., 2010). 
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